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Resumo 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da adição de um acidificante em dietas sobre a 

digestibilidade de nutrientes em suínos em crescimento. Foram utilizados 18 suínos, com peso médio 

inicial de 53,55 kg, e os tratamentos constituíam de dieta convencional (milho e farelo de soja) e 

alternativa (milho pré-cozido e soja integral desativada), acrescidas de um acidificante nos níveis 0%, 

0,1% e 0,2%. Os animais ficaram alojados em três baias coletivas, sendo que em cada arraçoamento eram 

colocados em boxes individuais. O método de coleta de fezes foi realizado diretamente na ampola retal e 

0,34% de Cr2O3 foi utilizado como indicador. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao 

acaso, em arranjo fatorial 2 x 3 (dietas x níveis de acidificante). A dieta alternativa foi pior para a 

digestibilidade da PB (P<0,03) e resíduo mineral (P<0,001), porém melhorou a digestibilidade de 

variáveis da fibra (FB, P<0,001; e FDA, P<0,001). A adição de 0,2% do acidificante às dietas melhorou a 

digestibilidade do Ca (P<0,01). Houve interação entre acidificante e dieta para os coeficientes de 

digestibilidade da MS (P<0,01) e FDN (P<0,02). A dieta alternativa apresentou coeficiente de 

digestibilidade da MS superior à convencional quando adicionados 0,1% do acidificante, sendo 

respectivamente, 86,02% e 84,51% (P<0,05). Nos resultados de digestibilidade da FDN, a dieta alternativa 

apresentou valor superior à convencional no nível 0% ou 0,1% do acidificante. Para a dieta alternativa 

com 0,2% foram obtidos valores maiores que nos níveis 0 ou 0,1% (P<0,05). 

Palavras-chave: Aditivos; milho pré-cozido; óxido de cromo; soja desativada. 

 

Abstract 

The aim of the experiment was to evaluate the effect of the addition of acidifiers to diets on the 

digestibility of growing pigs. We used 18 pigs with an average initial weight of 53.55 kg. The treatments 

consisted of conventional diet (corn and soybean meal) and alternative diet (pre-cooked corn and inactive 

soybean), with the addition of an acidifier at the levels of 0%, 0.1%, and 0.2%. The experimental design 

was in randomized blocks in a 2 x 3 factorial arrangement (diets x levels of the acidifier). The alternative 

diet was worse for CP (P<0.03) and ash (P<0.001) digestibility, but improved fiber digestibility (CF, P 

<0.001; ADF, P <0.001). The addition of the acidifier (0.2%) improved digestibility of Ca (P <0.01). 

There was an interaction between the acidifier and diet on digestibility coefficients of DM (P <0.01) and 
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NDF (P<0.02). The alternative diet showed higher DM digestibility than the conventional diet when added 

0.1% acidifier, respectively, 86.02% and 84.51% (P<0.05). As for NDF digestibility results, the alternative 

diet showed higher values than the conventional diet with the addition of 0% or 0.1% of the acidifier. For 

the alternative diet with 0.2%, values greater than 0 or 0.1% (P<0.05) were obtained. 

Keywords: Additives; chrome oxide; pre-cooked corn; inactive soybean. 
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Introdução 
 

 

A produção comercial de suínos foi desenvolvida e vem sendo acompanhada de avanços tecnológicos, 

buscando melhores índices zootécnicos. Entre os avanços obtidos na área de nutrição animal, o tratamento 

físico de grãos e a inclusão de aditivos nas dietas visam a melhorias na digestibilidade de nutrientes e 

redução dos problemas sanitários em suínos. A utilização de antibióticos como promotores de crescimento 

foi comum nas últimas décadas; no entanto, alguns fatores como a resistência microbiana e os resíduos 

destes aditivos encontrados em produtos de origem animal contribuíram para sua restrição e desuso em 

diversos países(1). Dessa forma, a redução na utilização de antibióticos como preventivos na alimentação 

de suínos trouxe consequências, como a dificuldade de manutenção da sanidade e piora na produtividade, 

o que impulsionou estudos sobre outros aditivos para as dietas. A adição de acidificantes como aditivos 

em dietas e seu modo de ação têm sido estudados frequentemente nos últimos anos(2), constituindo-se 

como uma alternativa promissora que pode contribuir para o aumento da digestibilidade de nutrientes e a 

redução dos problemas digestivos(3).  

As dietas de suínos no Brasil são, normalmente, à base de soja e milho. Estes ingredientes são mais 

utilizados na alimentação animal por seu elevado teor proteico e energético. No milho, o endosperma 

representa aproximadamente 83% do peso seco do grão, consistindo principalmente de amido (88%), na 

forma de grânulos altamente organizados, composto por 25% de amilose e 75% de amilopectina(4). Este 

fato pode dificultar a ação de amilases endógenas dos mamíferos e afetar a digestibilidade do amido(5). Já a 

soja integral apresenta fatores antinutricionais que limitam o seu uso in natura(6), como por exemplo 

inibidores de tripsina e quimiotripsina, hemaglutininas, fatores bociogênicos, saponinas e lectinas. Nesse 

contexto, alguns processos como extrusão, micronização e cozimento podem facilitar a ação das enzimas 

digestivas por promoverem alterações na estrutura química dos nutrientes(5), assim como reduzir a 

presença dos fatores antinutricionais e, consequentemente, melhorar a digestibilidade dos nutrientes.  

Em relação a dietas acidificadas, espera-se que elas possam modular o pH da digesta do trato 

gastrointestinal e influenciar os processos fisiológicos da digestão. A inclusão de acidificantes às dietas 

atua na redução do pH estomacal e do crescimento de microorganismos indesejáveis, na melhora da 

digestibilidade dos nutrientes e no aumento da atividade de determinadas enzimas(3). Entretanto, existem 

muitos resultados controversos em relação à inclusão de acidificantes às dietas e os níveis a serem 

adicionados às dietas dependem da composição química e propriedades físico-químicas dos alimentos(1). 

Conforme o exposto, este estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito da adição de um 

acidificante em dietas à base de milho, farelo de soja, milho pré-cozido e soja integral desativada sobre a 

digestibilidade de nutrientes em suínos em crescimento.  
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Material e Métodos 
 

 

O experimento foi realizado no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná, entre o período 

de 06 e 26 de outubro de 2007. Foram utilizados 18 suínos (12 fêmeas e 6 machos castrados), com peso 

inicial e final médio de 53,55 ± 6,00 kg e 67,67 ± 6,78 kg, respectivamente. Os animais foram alojados em 

três baias coletivas e, no momento dos tratos alimentares, eram alocados em boxes individuais.  

O delineamento experimental utilizado foi o bloco casualizado, em arranjo fatorial 2 x 3 (dietas x níveis de 

acidificante). Os seis tratamentos foram separados em dieta convencional (com milho comum e farelo de 

soja com 45% PB) e alternativa (com milho pré-cozido e soja integral desativada), com a adição de 

acidificante comercial, que continha como princípios ativos 3% ácido cítrico, 9% ácido fumárico e 50% 

ácido fosfórico, nos níveis de 0%, 0,1% e 0,2%. A composição dos ingredientes e química das dietas 

convencional e alternativa está apresentada na Tabela 1. Cada animal foi avaliado duas vezes (repetição no 

tempo), sendo seis repetições por tratamento. A unidade experimental foi o animal, já que cada 

arraçoamento e coleta de fezes foram realizadas por indivíduo.  

As amostras de fezes obtidas de cada animal foram homogeneizadas em amostras únicas (separadas em 

fase 1 e 2), sendo posteriormente destinadas para a análise de matéria seca (MS), extrato etéreo (EE), fibra 

bruta (FB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), resíduo mineral (RM), 

matéria orgânica (MO), cálcio (Ca), fósforo (P) e Cr2O3
(7). 

As variáveis experimentais foram os dados dos coeficientes de digestibilidade aparente (%) de MS 

(CDMS), EE (CDEE), FB (CDFB), FDN (CDFDN), FDA (CDFDA), RM (CDRM), MO (CDMO), Ca 

(CDCa) e P (CDP).  

Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, sempre às 6:00 e às 18:00. Antes do fornecimento de 

ração, os animais eram individualizados em boxes de alimentação. Posteriormente, a ração era fornecida e, 

após 30 minutos, os animais eram liberados e as sobras recolhidas, quantificadas e encaminhadas para a 

determinação da MS. Nos seis primeiros dias experimentais, foi mensurada a capacidade de ingestão 

diária máxima de alimento pelo animal. A partir do sétimo dia, foi iniciada a utilização da dieta com 

inclusão de 0,34% de óxido de cromo (Cr2O3), considerando-se mais quatro dias para adequação do 

equilíbrio dinâmico da passagem do indicador. Em seguida, iniciou-se o período de coleta do material 

experimental, que foi repetida no tempo, dividido em fase 1 e 2, sendo cinco dias em cada fase. Nesse 

período, foram realizadas duas coletas diárias de fezes na ampola retal. As amostras foram 

homogeneizadas todos os dias em cada período, sendo encaminhadas para a pré-secagem à 55 ºC.  

O milho pré-cozido foi produzido em vapor e pressão (1 kgF/m2 de pressão e 100 ºC de temperatura) 

durante 15 minutos, seguidos por secagem em secador de fluxo contrário com homogeneizador central. 

Posteriormente, o milho foi finamente moído em moinho de martelo com peneira de 1 mm. A soja foi 

processada em vapor e pressão (1 kgF/m2 de pressão e 95 ºC de temperatura) durante 10 minutos. Em 

seguida, passou por secagem em secador de fluxo contrário com homogeneizador central e moagem em 

peneira de 2 mm. 

Para a avaliação do equilíbrio dinâmico, os dados de concentração de cromo nas fezes foram submetidos à 

análise de variância para verificação das diferenças entre as fases 1 e 2.  

Os dados dos coeficientes de digestibilidade aparente (%) da MS (CDMS), EE (CDEE), FB (CDFB), 
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FDN (CDFDN), FDA (CDFDA), RM (CDRM), MO (CDMO), Ca (CDCa) e P (CDP)  foram submetidos 

ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e à análise de variância a 5% de probabilidade. Os resultados da 

análise de variância das variáveis que apresentaram efeito significativo para interação entre dietas e níveis 

de acidificante foram desdobrados para a análise de significância e teste de comparação de médias pelo 

teste de Duncan a 5% de probabilidade. O modelo estatístico utilizado pode ser representado como segue: 

Yijklm = µ + αi + βj + τij + γk(l) + εijklm, sendo : µ = Média geral dos dados; αi = Efeito do fator dieta;  βj = 

Efeito do fator acidificante; τij = Interação dieta * acidificante; γk(l) = Efeito de Fase (Animal); εijklm = erro 

aleatório associado a cada observação, com µ= 0 e variância= σ2
e. 
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Resultados e Discussão 
 

 

Não foi verificado efeito da fase (P>0,66) em relação à concentração de Cr2O3 nas fezes, o que 

sugere que o período de quatro dias utilizados para adequação do equilíbrio dinâmico da passagem 

do indicador foi satisfatório.  

Os resultados dos coeficientes de digestibilidade da PB, EE, FB, FDA, RM, MO, Ca e P estão 

apresentados na Tabela 02. A dieta convencional apresentou valor de 82,15% para CDPB, sendo 

este superior (P<0,03) ao obtido para a dieta alternativa, que foi 79,99% (Tabela 02). Fan et al.(6) 

utilizaram leitões fistulados na fase de creche e verificaram que a soja integral extrusada possui 

maior atividade inibidora da tripsina que o farelo de soja, sendo que as dietas completas com 

inclusão de soja extrusada pioraram a digestibilidade ileal de alguns aminoácidos (arginina, 

isoleucina, leucina, fenilalanina, treonina, valina, ácido aspártico, serina e tirosina). Entretanto, os 

autores citados não evidenciaram diferenças para a digestibilidade aparente da proteína. Já Mendes 

et al.(8) avaliaram o efeito da inclusão de 25% de um ingrediente (farelo de soja, soja semi-integral 

extrusada, soja integral expandida ou soja micronizada) à dieta à base de milho e soja na 

digestibilidade de nutrientes em suínos em crescimento. Esses autores observaram uma piora nos 

resultados obtidos do CDPB para dietas com inclusão de soja integral extrusada em até 17 pontos 

percentuais em relação à dieta com farelo de soja e 21 pontos percentuais em relação à dieta com 

soja micronizada, o que concorda com os resultados apresentados neste estudo. 

O nível de fibra em dietas para suínos pode afetar a digestibilidade de nutrientes(9). Entre as 

principais propriedades físico-químicas da fibra da dieta relacionadas com efeitos fisiológicos e 

antinutricionais para monogástricos estão a capacidade de hidratação, a viscosidade, as capacidades 

de troca catiônica e tamponante(10). Neste estudo, os teores de FB, FDN e FDA foram superiores na 

dieta alternativa em relação à convencional (FB=3,24%; FDN=21,47%; FDA=6,92%), 

representando um aumento de 18,21% para FB, 15,09% para FDN e 8,24% para FDA. Esse 

resultado possivelmente alterou as propriedades físico-químicas da digesta, podendo também ter 

afetado os valores do CDPB da dieta alternativa em relação à convencional.  

A adição de acidificante na ração não afetou (P>0,70) a digestibilidade da PB (Tabela 02).  

Entretanto, Machinsky et al.(11), em um experimento com animais em crescimento, verificaram que 

a inclusão do ácido butírico melhorou a digestibilidade aparente da proteína (p<0,05). Mroz et 

al.(12), utilizando suínos fistulados em crescimento, avaliaram o efeito da capacidade tamponante da 

dieta e/ou a inclusão de ácido fórmico, butírico ou fumárico. Esses autores não obtiveram melhora 

nos valores de digestibilidade aparente da PB pela inclusão de acidificantes, mas verificaram 

melhora na digestibilidade da PB nas dietas de baixa capacidade tamponante com a inclusão de 

ácido fórmico ou butírico. Por outro lado, Blank et al.(13), trabalharam com leitões e dietas à base de 

farelo de soja e trigo com diferentes capacidades tamponante (pela inclusão de bicarbonato de 

sódio) e não verificaram efeito da inclusão do ácido fumárico sobre a digestibilidade da proteína. 

Da mesma forma, Rego et al.(14) trabalharam com leitoas na fase de creche e utilizaram o mesmo 

acidificante em quantidade semelhante à deste trabalho e também não evidenciaram efeito sobre a 

digestibilidade da proteína.  



6 

 

Cienc. anim. bras., Goiânia, v.18, 1-10, e-23365, 2017 

 

Acidificante e digestibilidade de nutrientes em suínos em crescimento 

 

Os resultados obtidos para o CDEE foram 75,81% para ração convencional e 77,25% para a 

alternativa. Em relação aos diferentes níveis de acidificante, os valores obtidos foram 76,20%, para 

a dieta sem acidificante, 77,90%, com adição de 0,1% de acidificante e 75,49%, com 0,2% de 

adição. Não houve diferença entre o CDEE (P>0,40) das diferentes rações como também não houve 

efeito de acidificante (p>0,50) ou interação entre acidificante e dieta (P>0,07). Oliveira et al.(15) 

também não verificaram diferenças na utilização de milho extrusado em relação ao comum em 

dietas para leitões na fase inicial. No estudo de Mroz et al.(12), não se verificaram diferenças 

significativas na digestibilidade aparente do EE em relação às dietas com diferentes capacidades 

tamponantes, apenas se evidenciou diferença (p<0,05) entre dietas quando houve a inclusão de 

tapioca (76,6%), casca de soja (74,4%) e polpa de beterraba (60,9%). Os resultados do CDEE 

concordam com os obtidos por Rego et al.(14), que não verificaram diferenças em dietas com a 

mesma adição do acidificante. 

A média obtida de CDFB para a dieta convencional foi menor que a para a alternativa (P<0,001), 

sendo observados os valores respectivos de 57,99 e 67,38%. Já para o CDFDA, os resultados 

encontrados foram 68,94 e 72,52%, na mesma ordem, não sendo significativo a 5% (P>0,06). Sabe-

se que o processo térmico dos grãos e cereais pode alterar a estrutura química dos nutrientes, 

facilitar a ação das enzimas digestivas e aumentar a digestibilidade de nutrientes(16). Entretanto, na 

análise de FB, determinam-se celulose e lignina, que são componentes da dieta resistentes à 

degradação por enzimas endógenas de mamíferos(17). Sendo assim, o tratamento térmico do milho 

pré-cozido e da soja desativada presentes na dieta alternativa pode ter alterado a estrutura 

macromolecular da fração fibrosa do alimento, facilitando, assim, a ação e fermentação de 

microorganismos presentes principalmente no intestino grosso e, consequentemente, ter melhorado 

a digestibilidade da FB da dieta. Segundo Moreira et al.(5), o processamento do milho e da soja 

melhoraram a digestibilidade da FB, concordando com os resultados encontrados neste trabalho de 

que o processamento de grãos pode influenciar a digestibilidade de variáveis da fibra. 

Não foi encontrado neste estudo efeito significativo pela inclusão do acidificante na digestibilidade 

da FB e FDA (CDFB, P>0,26; CDFDA, P>0,81) (Tabela 02). Existe dificuldade em encontrar 
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dados publicados sobre a digestibilidade de variáveis da fração fibrosa dos alimentos. Entre as 

pesquisas avaliando o efeito de acidificantes na digestibilidade em suínos(11-14,18), apenas Rego et 

al.(14) avaliaram efeito de acidificante sobre a digestibilidade da FDA, sendo os resultados próximos 

aos encontrados neste estudo (70%). No entanto, esses autores demonstraram que a dieta com 

adição de 0,1% de acidificante apresentou maior CDFDA em relação às dietas com 0 ou 0,2% 

(P<0,02).  

Os dados obtidos para CDRM das dietas convencional e alternativa foram, respectivamente, 54,21 e 

45,75%. O CDRM médio da dieta convencional apresentou um valor maior em relação à alternativa 

(P<0,001). Da mesma maneira como nas variáveis da fibra, a comparação com outros resultados 

apresenta o mesmo problema, já que a maioria dos estudos de tratamento térmico de grãos(6,8,15,20) 

não avaliou a digestibilidade do resíduo mineral. Porém, já foi supracitado que a dieta alternativa 

apresentou valores de fibra insolúvel (FDN, FDA e FB) consideravelmente superiores aos da dieta 

convencional pela inclusão principalmente de soja integral. De acordo com Lewis e Southern(9), a 

fração insolúvel da fibra é considerada um nutriente diluente em dietas para animais monogástricos, 

sendo relacionada ao aumento no tamanho do bolo fecal, à passagem mais rápida da digesta pelo 

trato e à piora na digestibilidade. Dessa forma, uma passagem mais rápida da digesta pode ter 

influenciado negativamente os valores obtidos do CDRM.  

Os resultados obtidos para CDRM (Tabela 2) não demonstraram efeito em relação ao nível de 

acidificante adicionado às dietas (P>0,15). Na pesquisa de Machinsky et al.(11), não houve efeito da 

inclusão de ácido butírico às dietas sobre a digestibilidade do resíduo mineral (P>0,22), assim como 

Rego et al.(14) também não evidenciaram efeito do acidificante sobre o CDRM. Entretanto, 

Jongbloed et al.(18) constataram que a inclusão de acidificantes com ou sem fitase às dietas 

melhorou a digestibilidade do resíduo mineral (P<0,001), assim como Mroz et al.(12) verificaram 

que a inclusão de ácido butírico às dietas de alta capacidade tamponante melhorou a digestibilidade 

do RM.   

Nos valores obtidos para CDMO (Tabela 2), não se verificou efeito para dietas (P>0,63) nem para 

acidificante (P>0,16). De acordo com os dados apresentados por Oliveira et al.(15), não houve 

evidência de que o milho submetido ao processo de extrusão alterou a digestibilidade da MO. 

Segundo Jongbloed et al.(18), a inclusão de ácido lático ou fórmico melhorou os valores obtidos para 

CDMO (P<0,05). Entretanto, Blank et al.(13), Machinsky et al.(11) e Rego et al.(14) não verificaram 

efeito da inclusão de acidificantes sobre a digestibilidade da MO. 

Para o CDCa, não houve diferenças entre as dietas (P>0,56) nem interação entre dieta e acidificante 

(P>0,07); contudo, verificou-se efeito significativo da inclusão de acidificante, sendo que a 

digestibilidade foi maior (P<0,01) para  dieta com  adição de 0,2% em relação à dieta sem o 

acidificante (0%=29,99%, 0,1%= 36,48% e 0,2%=39,85%). Segundo um estudo de Machinsky et 

al.(11), não houve efeito da inclusão de acidificante sobre o coeficiente de retenção do Ca (P>0,92). 

Entretanto, Jongbloed et al.(18) constataram efeito da inclusão de acidificantes em dietas com ou sem 

fitase (P<0,001), que melhorou a digestibilidade do Ca. Uma forma de ação dos acidificantes está 

relacionada à possibilidade de redução do pH gástrico e melhor utilização do mineral pelo processo 

de quelação(3,19). Neste estudo, o efeito significativo do acidificante em relação aos valores obtidos 

para CDCa pode ser atribuído principalmente a estes fatores, o que pode ter melhorado a 

solubilidade e consequentemente a digestibilidade do Ca.  

Nos resultados obtidos, houve interação entre dieta e acidificante para as variáveis CDMS (p<0,01) 
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e CDFDN (p<0,02), concordando com Suryanarayana et al.(3), que afirmam que o efeito do 

acidificante é dependente da composição química e dos ingredientes da dieta. O desdobramento das 

variáveis em que se constatou a interação está apresentado na Tabela 3. 

 

A dieta alternativa apresentou maior média (P<0,05) de CDMS que a da dieta convencional quando 

ambas continham 0,1% de acidificante, sendo, respectivamente, 86,02% e 84,51% (Tabela 3). Já em 

relação aos diferentes níveis de acidificante adicionados às dietas, não se verificaram diferenças 

para a dieta convencional nem alternativa. No experimento realizado por Machinsky et al.(11) com 

animais em crescimento e dietas à base de milho e farelo de soja, não foi verificado nenhum efeito 

nem interação relacionados ao nível de Ca da dieta, inclusão de ácido butírico ou fitase sobre a 

digestibilidade da MS. Entretanto, em trabalho publicado por Jongbloed et al.(18), dietas à base de 

cevada, farelo de soja, milho, tapioca e farelo de girassol com a inclusão de acidificante (ácido 

lático ou fórmico) melhoraram a digestibilidade aparente da MS (p<0,01). Em relação às dietas com 

inclusão de grãos tratados termicamente, Oliveira et al.(15), em experimento com leitões de 6 a 9 kg, 

não obtiveram diferenças no CDMS entre dietas com milho comum ou extrusado. Entretanto(8), 

avaliando o efeito da inclusão de 25% de um ingrediente (farelo de soja, soja semi-integral 

extrusada, soja integral expandida ou soja micronizada) à dieta à base de milho e soja sobre a 

digestibilidade suínos em crescimento, encontraram efeito significativo (P<0,05) entre todas as 

dietas, sendo obtido o pior valor de CDMS para a dieta com soja integral extrusada.  

Avaliando-se os dados de digestibilidade da FDN, a dieta alternativa apresentou valor superior ao 

da dieta convencional quando utilizada a adição de 0% ou 0,1% de acidificante. Já em relação aos 

diferentes níveis de acidificante, a dieta alternativa com adição de 0,2% apresentou valor maior de 

CDFDN que o nível 0% ou 0,1% (P<0,05). Segundo Suryanarayana et al.(3), os acidificantes podem 

ter um efeito modulador no pH da digesta do trato gastrointestinal de suínos. Dessa forma, o 

acidificante utilizado neste estudo pode ter afetado a fermentação microbiana, influenciando os 

valores do CDFDN. Em estudo publicado por Rego et al.(14), apesar de os autores trabalharem com 

animais em fase diferente e não avaliarem a digestibilidade da FDN, a adição de 0,1% do mesmo 

acidificante utilizado neste estudo apresentou valores maiores de CDFDA em relação às dietas com 

0% ou 0,2%, sendo os resultados também atribuídos aos efeito do acidificante sobre a modulação de 

pH do trato gastrointestinal.  
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O principal modo de ação dos acidificantes é pelo efeito antimicrobiano e inibição de patógenos, 

podendo ainda estimular a secreção de enzimas pancreáticas, reduzir o pH gástrico, agir como fonte 

de energia durante o metabolismo intermediário do trato gastrointestinal e melhorar a utilização do 

mineral pelo processo de quelação(3,19). Entretanto, apesar de os autores descreverem esses fatores 

como premissas para aumentar a digestibilidade aparente total e melhorar o desempenho dos 

animais, os resultados de estudos utilizando acidificantes ainda são bastante contraditórios. De 

acordo com revisão publicada por Kill et al.(1), existe uma grande variação nos resultados 

apresentados em experimentos distintos, sendo que a inconsistência e diferenças encontradas nos 

trabalhos pode ser devido a variações metodológicas experimentais, principalmente em relação à 

idade dos animais, composição das dietas e dos acidificantes. Dessa forma, ainda são necessários 

mais estudos com descrição metodológica detalhada e precisa dos experimentos, para o 

entendimento mais completo dos principais mecanismos de ação da inclusão ou adição de 

acidificantes às dietas. 

 

Conclusões 
 

 

A adição de acidificante na proporção de 0,2% melhorou a digestibilidade do cálcio e a adição na 

mesma proporção para dieta à base de milho pré-cozido e soja integral desativada aumentou a 

digestibilidade da fibra em detergente neutro. 
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